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I' O l.'lflprrado esforçado :lIilO;qO IV1V;\\ UBERn ~ DE!AO n 11 li e r r a , R;o, ' ~Mad"],-J,,· .,17 (O ,,'9 me" Informa para pa",q~oll'l I1 - I t J I---.---,0. allemftcs (stão tra","ocio li a~llql11 (j~ I) 1I1Jl1lfl~ (1~ll ,~ Il~Q <\!ar:{p.e\\\
O Íormidãvel \!ankoe na Ah;aGiap?!'a"••"eLur".na P,eam(,!-,_. ilU.. IJ (Llll(LUd ti,~ uli0 r/( " lUiíHlanço 	 di' " Flandres granle. rO'j' ." " ___ 

forçes, I A ~ d k·' I 
: 0" allemiics tel11 traz;,'o coroa o "aISCi' em per go 
. igualmente para a regiâo! ' _ 
olldo comba.tem 3.f! forças A entrada dos Estld~s Unidos Iem combat~. ao ver p~SS<1r OS 

'. d ' . t' na gramlc confla~raçãJ enrr2"1 norte 2meric,mo::i. gritou:
3tl1(>['lca,tJa!i grau c q~l.1n l ~ quecelJ,jncont(! ~ lal;:elmf.nte, () mo. -c Viva a liberdade, ! 
dado de 8cropJaQ.o~ alUll (~O r~1 dos allemão;os qne não mais Indagados sobre o motivo des-As propostas de P 'lZ da Austria cOlltrabater a iHlpl'Omaeu\ 3treditam na víctoria fillal da sua S3 exclamaç:io, os prisioneiros 
&Cl'ca (}Ol; alhadoM. injusta c?usa. rcsponderam: - cSomos republi~ 

A Enlt' nlf~ IJt'i4' (I!~c(,!lSÕe5 d~~rlc Ilue Sã~~~~iif~~t~~ at!~i!~n~i~:~: I~~~~~~ ca~:J~~~h é que, com as tecen­
se illllsle lfl1 . n~ c Trol~ky da All emanha. t; s derrotas, renasceu a agitaçãoo uescMlwrado esforço tIo inimigo Rir., 17 (O E.itaJv) - No· O movim'.!nt'.l democralico V3e peias refór~as i.i~~t~(,S na Alle­

tidam uo Ibya qar. f'I~ tem toma.ndo I!fande incrcmento no manh2 . O;:, SOCialIstas ameaça~ 
(orno c~rto quo 8. Enteoto amhici0So"impul0. a r.eal.,...z~ e redamam o sullraglo 

CHtá. ' dispnkla a. fazf~r coo· D{;~i_ a r ~lã , i do conheciJo unC~~ar~lé:çâO ao assumpto, O
Os americanos já alvejam Metz COSfoIÚ PH aos rr.aximalmtnR.. malllfc~t~ de; "hl1denbll;g_ao s~eu chanceller, sr, von Hertling,_ fal­

JOAcI!' ( !lO afaswm L',.'uiíJB {\ povo, prcY~n.n~ü o COlhr •• a ~':~~ !~nd0 na.n:::~!1'ão da ~ommt$!Sã(J 


t " r,,','" "" ,r".' ,'-,',,',·c,' ,- 11 r O I j~ ~~O o' I· · r " -' . ,..... p.1g~níla y,! nk. f!, conlra :t a~lt ~ (lC ccmtJ tmçã ) da Alta Camara
A aque aereOaLl,lSe!.HJ.VlfS ~ : ao 'li '!Ci1,~n , y.n:o.rr::! O:,Crfu-m n r, .. ltUS IIf: tf1].,.,!JC :A ~(tI'i~I\(.(,j'Hf:HIl{R (;I ,~ c !a de Uerl!m. Pfil3 :,idi la, dÜise que li situaçãO 
R,o, 17;0 E .l lJO) - N)I í-.:iam Iri~() p·."r? (J~ alJilldu.; lI' SU;SSil reneguem {' (1lln~lll'm os ('X~ [' q\le 0, m,r:-chal allemão ~o. dos problernils nacionaes 'é de 

de Am,,! ~ rdêl11 qlle :):; avi :l' IM!'S Rio 14 O ,--,"lIdo) ·-ll1hJflt1t1 71 Rif'l, 17 O ESTADO ; \ ~cfc' ('i.'~fH)!i ('r.lmm(~ttldo~ por OR' t~íl ~l;l.ros IIHklOi de q ;e? In· bl gravidade quP. a questão do 
Alliados re;dilarilm h ~'iltern um de PM is qne 0-, p:í ;,ioneiff15 a:le· rem de N'JViI y"tk que o g.)ver· H~N doi!! eucrgllrnenol'l, tll::.c\phn~ d~ ~lJJS Iro~as ~o ffreu sulfragio un iversal não represen. 
terrivel bombardeio d:\s h;l ·e:; n'[L-:; p.~t;L) colhendo nos arre jo- no americano cffc-rece u á S'!ic;c-a C 11' d' um grande abalo conl CS:; :J pro· ta já um s: mples probl.ema poli. 
navaes f111~mfies de Brugges ele· rts de Clv.teau Thierry ~ {) b a um cmprlstimo de 7íO mil hõ('s !)filO {' cs mu am... pa ;!3:1d<l, cap".7- de encontrM eco tico, mas. envolve a rrsponsabili. 
brllgges, t1iFCÇ<iO de c, ffic ;aes da CrUz de francos afim di" eleclrificnr as Lio, 17 (O }i~Hta.do)=Nu· nos ~üciah ht~s, que !>ervcm no (jade miü,leri,d quanto a protec­
Empre ~ timo i1 Allernanha VermEiha Americana {J trigo qne sua~ c:.lraJiis, torn'li1do ao:; 3L:;lm tif~i íin; do AmHterdam (PO o ~ xerClto.. çfl'J e P.:;:;,;~tiÂ dd dy~astja, qu~ 

Rio, 17 (O Eshdo )-D len! tiPo o inImIgo na) pou ~1e destruIr n3 ;nJ':jJ('I1:"1cntls do carvão alie· tKrl' nz. ~eit.u(j (Y ', ol'g1-tO dOA A esse rcspe:t tl , .um corre~~ está em rengo, ;~ a relorma el~l. 
Chrhtiani,,: O D.lgladet nútida prrc:ír,it.", çj.) da ~;lla fuga. n ão. pall.go l'fnarti ,'i t~s rllhro~ da pondentc l1ortt'-a~crlcano na h· lor:'_ f.Jr l)osla ~ margem da C.IS­

que varlos bancos de N'Jluega mifbl~~~:~i~~'~~~~en[:~~~];r~e~l~~ IJs illlr.milu prqllfl1!J'." a rcctóp,ullrri ll AI1~manb ... mio porá rlilli. ~~1~111~1~:~~~I1~ ~~!gg~~a~:~fa~ltl~ CU~~~t1~~;i-,n;:~t~e~~~P!oàchan_
~nh~e:~a~!~c~ó~I,lemanha trinla res deCh.teau Tbierry. RIO, 17 O ESTADO-Dil.tltt1 ,~t1 1 .1adeA á flua alliada n(~m um ~rup1) u'! pri!'.ioneiros alie. cita já e:r-preg:a esta expres-
Os ~Hi~dcs trab:Jlh3m na Foi npri~~~I~a~~ ..~~ ..inYent()r :~~:!~1~:'~:<l ~~f r~~~ítJ:~a:J~. ~~t ~h' ~H'j_a H?r ohHtaculo á r.dc~ n·,fi'! s , c~rc~ de 1 ,~8~~, _~~.~Hdos _!>âo.. , _ . _______ _ 

reconstíl..;cção de Ro 17 Ü"'E3T'ÂOO-lnf 'r. gica refércm q~l !! OS a!! ~ mâ~s ('s· Ora\~íL_tJ Ud. pa;~" (jl.1P {J prf'R:rl e nt.e \VJlSOD pro- iufllrma. ql10 () exercito ser-
pontes Olam dI! 'Londre!> QllC o prof~s~ 1âo a c livaml!nt,~ com.truindo po" ".So tn1,io sl:rl!' IHlSS1',rl 11:11,1 Dunciou ao intcn:ir na. g".ler- vin, rcor~ani~ad{J tomou a of-

Ri o, 1í (O }t~~1 (l"b) - DI- ~;,; r Schl11cetnhJss€, inventor dos les c prr:paranJo estfsúas de fer- cwlclencld vara a pu fa c 41)(' foram PRta<:l: t (),I~ f{ \mú\'a eOU(luistando fortcB 
z('m tlo rl\ kio qlln os alliadlJ~ f!Hes a;.phy)( : <1 I1~es foi flpri~ t o · r~ e de J/jd~l{ft er t~Jal1:tal re, ltio, 17 I() }4J~tn!lo I =-= O llOl'lU'!f'I !Ol'çrt (fI,' fi"l' o 1/1 11/1 " ') P()~:(, Ú('s btllgara~ cru 'rca­f 

fazem (8 ma.iol"of! lHfúrçn fj nado p~lo~ ?mer!c~~os, c íll'~~I:rci~nd~<; r~~;:-:\o~~~:v~'1"1~C' ./~S! HI~ndll" d ~, NOVA YIl,.1" ,li;', ~" I'I'.'I'{'" !.:'~-.·~~' ~,·.-,ik, n";_l'';P;Õ!.il ê 


p H a fPt;/'Inf.õtl'nir aH pnDt('~ 05 ti~~, lq~\..()5 JI1·-;H.lU 8 ~IUl linha de bal~lll" foi mdella'!a a quo a8 oHerti'lH de pa:t, vio~ 0:'1 tlul11aiH jUI'lI&('H anH'ri~ monb Hilkul. 

da cfltrada de íerro trr.n~i- Ri"I'I~;II"(;' l1rA~~~~ ~ll!1f,H. e·!.~cr~·'~fll) ~!';I~ pn:1tI,~iie" c;vi s, I'dr:1 !!1~.!~ '.:.-!.Jo ,;" 'l I !" ';11");· CZ;l"~ : '~ Jl~)n: f'nt.a~! l (! :' : ' ''''''!~ _ ._ _ __. _,______ 


r,~~i~~: 8~~~~~O ~~~~~~L~;~:~ ~~~~~t~a~~ ~:I~n~~ ~a:~ i f~~~~~IJ~ R'O~ :~~I:s~I:~6~~~h~f~rmam ~:~'~~a~ :~~(~r~~~ia ~)(;:~;~ t~~~.r·(, ~~(I:il~~~~II,. ~:!J~li;~:if'~~ t:;I(~ ~~:,al7~p~~5~~:~J~~~~I~.
Em v(spera de grandes (!!I11crno amtr í;.co sobre a pn de Wa~h i ngton que o I~nverno po!-lHivol rlopoi.!'I /lllH a ~llo- quo a Alll~m&nha c Hlla.:i si· bre. comp~sito r MaS~o;~!li con­

aconteCimentos ;~ :~qt~~'r!;~ ,~~~r:~:'~!~Õ '!~C~~J·~~~l~ dos Eslados Unido:; ejlá IlffH~I. manl!a, AUHtfl~, B111gllrl& c liafla8 dc\,(m\ (~om(lçar a ('8.- c!WI1, depOIS de tel a mU~lado ha 

mente mfüm~adJ a 'P.:Pne~lvOernoa TUlqlllll. aí j"ln compl(,~ta-, pitltlar il1cf)n . lie(,~jo :·',alrr.t~nt(', treL'.rd5eatn..:1enraasn'IC~,mre"dlnrzorvd'oonP,uemrae'ro
Rio, ] i (O El'!t?dc,)--·N\ ti- ua j,1)Z e por i~so devem UCSílp' prrpo!; ç5.o de paz do «o":J .' 

eiam de Lr)n rln~8 q\lO (J ('01" p~rccer as d 'ffcrenl1as qu~ a.s di· da Am.tr1a, por meios off! ':lars, meoto ~l{\IT(!ta( 3f.!, ec~mo Jll~· e f,t"':'WIÜP dP.pUHI uhsn l'wrá de amig-.Is a opEra alcançou o 
vlclE:1l1 julga-se que, uma vez q\le a to Cllfltlgo aos f!ru'i Ipllonu· pOSSIVt ~ 1 p ensa.r PIll 113Z. m:l.1or e ma!:. frémt;:) succesco.

r~gp()!ldenlc uú ,r;,,'lflt Rnnlln· Ac.r;e'cent.l que, nprsar de te- Au~tria apresentí1's~ desagrega· nav<lÍs crimes. A Inomo!" ia dllR cka.lerH' ---___ 

ClO,"E,tamos em ',nnr!;çOcs ~~nó,fr:c,~~~:~;o °t~a~;ffo,rr~~u ,~~ ~~~ j~~ta~,:;~e "11:~!~am~~~~~~aé O'!liln il '\~o ,conomic, fU\lo·illonesa ]>nliticn" d, W'HllÍllglnll ma- R~~/;~OE~~~~~~n~~tá a 
de quebrai' a t'melistencia. du tão c,.ompletólll1enlf.! (Iue nâl.léim· mentI!. Rio, 17 (O l~sta.do)--Di- nife~h ' 1l·80 do m('~,mo fTlO!}o, r-urg;rum livro de fOlego,dodr. 
inimigo , _, . ~~~s~:~;o.agora entabolar·se a Entrdanto os E!>tauo5 Unidos v.em do 'rol·d u quo OnU. A Inglat.erra recebe ;1 no(" Tavares de Lyra, 

.rlo consoel1ça.~. cllHtO ~onatt· {) govHno ;lu~trlê..c(l, diz o ji~d;~ I,ãO de accordo co:!'! ns ai· eomplda a ot'ganisação oco- cUto.1.r:aclt :1:J~~I~~ ~~Wtji~a ~.~'t:dr~ ~:r~~: 
tUldl. o prelu,-liO da gra.nrle man ifes lo, proçõ:·se a abri' dl\'i' Os ilmtriciJn ~s j,,' Isliin illvl'jllndo nomi~a nl';fllrj.;'\pon~z& pa.. Rill, li (0I F.Hta. J,» ·-- D~. Lyra descreve f..ctos interes~ 
batalha geral, na qual vere- cus~O -e$ dirtctas ent re as pf'Jten· 1'3. o mwnvo VlmOIl c ~om· Z t: m Ull ~nrJ' rC:i qw.~ o :~II· E~ : i es da vida pn-litka do paiz 
ruas a ilTcaiRti veJ maré forou- cias lnimig:ls, com as quacs pr~· ~llll ml!rcial e i ndlutrin.l da. Ri~ IÜH ll:ri o .':iu?(·o al i n~(·d)d~ a em q!le se e:woly <!nm figuras 
da peio:! l!X(' I'!;Ít08 .a.1~jaJos tende muslrM .a todo3 ,o~ ~clll. Rio, 17 (U l!J:"ILIl:ln) -A n- büria. Ilota a.llHtnaCH. n a ( ' 11\';011 dcsapfl.arccldas do scel!ario e 
avançar a (1in~ita, 2.0. centro ~~,~::,~I~S; m~lil~!sg~~e j ll!~lm~g~~: nunr.iam de LOlidr{]s qno a Os Estados Unidc$ ll(,j o AO millislcrio d·.) ' ~ xl.(: · ouLas em pIeno pre5tig o. 
C ao Horto, submergindo as pria.dos para se chegar .. um en· artilharia am(~ r :cana já a1- reCebe'ln a nota ri ) r. O fulur~~;;nisl~-'da guerra 
massa.f.l tculllnicas, tendimcnto, cOllvjd~nrlo·()s a exa vt'j!\ afl primeiras lillha f.\ rJo Austr:aca. j Os gl"Ilg0H :'\':\II(:l~m I~io, 17. O ESTADO - Para a 

Estamos sem dllvida al 'll1' minarem ts"e., meio.; r. tro::J!ndo Metz, cnjas ~ l) rtal('zaFl, peja Rio, 17 (O E!-:brllJ): . ;AII- · ltio, 17 (I) 1,~~t.~j(\) -Com- pa 5> ta da guerra e,.tá r~.r;lI1dcmen-
ma. em, vcspcra.s de grr.nrles ~\V~~~~~t~~~P~~~~~~la : f~~fe~:c~;~~ pri. .wira \'cz na. g\l!~lTl'l cn'" ll lluciam do "Va~hi uO' t(Jn ql\e tl l!ill il:aIn do J\ll!enas que te.cotado o general Feli!'r>e .Acbé~ 

&t:ontCClmeotos, p~rspectivas p :: ra se entrar em trarn em acçfw , o minj~\tro dD thll'e~ ali c n- aH trupaH g'rc 'g-a:i ~lll? com- ~~~~!l:~c~~iG:ec~n~f;~J~~e J!e!~~ 


O~ yllnkrcs 	 Chfg:lI11 a' rrrnt:~ imme Jialas ni guciações. As pcrrl,IS inylrlíl'i n~ ulli ma tl'cgon l\ Lausing: a n uli!. ,.la ln\tcm na I\'Ia('(~d.nIlH\ fl:-,nra.m rá chefe da C3:i3 militar o sr. 

Ilaliúna . Tendo em vi sla c"lc fim o Voo· Sema11í1 A\I,;tl'ia propon do n()g íH~i· I1n: aVlin~~o J.I ~ ('IIH~() kW.Hnc- ge!1 f: r<t! SOUl:! Aguiar. 


H.io, 1 j (O Estado) Um vcrn_o a~$i~h(O ~~irijtiU r lllda\as Rio 17 (O IDAtauo)-Com- 'gÇDCR para a p;:!.z . trOH n~lIMt frente dI, tl'1nh, O consclhri:o info,m8:-se sobre 

tt lf'g~aOlma. do Ro~a. an- ~~~~3f.! q\l~g~.~~a\!Sq~~ ~~~~~:~ mlllli~8m de Lr)n.:lrcE! quo O socrctari(l do exterior c<)~lqll1:itaml .) tlllmCI'llR3'i a.I- o clóltlldo das finanças 

nttnCIA. qlle os 8m~' rJCf'ln()H, os seus representantes para a tro· as perdas fwfflldsf:'! poJos in. dai á n :Aposta immediala. UC'.lfiR, Rio, 17. O ESTADO--O con­
em Dumero muito cOII~; \l l' l'a- c~ de idfas, de mod? cOdidw-. glczcs u\:ranto a scrnaoH. fin- OllTl·s idc!l1e Wilson regeila iI O avanÇo yankee na selhclro Rodrigues AlvC5 dirigiu 

vel, acabam do eh<'-gar A clal. sem comprd'm 'ssn algum da são as s {~guintcs: olTiIÜa('H prOil o~la ~ustri8CiJ Alsa('ia uma carta ao dr. Amaro Cavai­
fronte. itaJi_nns: . qcauda~t~r:l~ ~;~I~~it()edil~el)~~aprO~~1~ mortof; r)G ~l, forirlos 159H, Rio, 11 (O ]~stado)-Um B' 1', (J l~sta(lo) ~ An. canti pedindolnfor'1~ações sobre
A I t I 	 .J~), . o estado geral das finanças.eg~~a~ 1 a lana. .. n) A, reunião s ,~ f;Há em um pa:z pel'didos J O;~j. Rol ,1aelos múr- ueHpadlO urgento de Wa~- nuncH~m de O(~~cb ..a quo:," Muito pouco gente conhece o 

Brazl, e elevada a rlcu .ro, ". _ t· a 3Gl f), feridos l'l3~O, au~ hinton assegura qlle prOSl· Of(POSlV8. amcneana camI- texlo dessa carta.
b ' d O papa 101 ,"formado de.se t 	 128(" d W'l ' t fi' AI' 

, • effi alxa 8 . pa~so. fiCO es ' ). ellte I AOU rogOl ~'u OJO [lha na ~a(~la, FãUecímento 

RIO, J 7 (O Estado) · -o mI- A 1101,1 d-rclara ainda que se lcn;nc rcslabclrr:Cl'sc a proposta da Austl'l8.. () "J.fulbaIU1Cll Tageblatt" 


nhlterio do Exte rior recebr~u deVi~ procurar meios. d~e evit~r a Rio, 17 1.0 Estado) - Diz A Ol)in i~o de lord 8&lfuul' dE'e\ara que o excreito do Rio, 17 O ESTADO -falleceu 

imnortantc nota &Clluilc!an- ca.ta ~troplle, o ~ue f~ e P~SSiVel UU'), dCRpa-eho de Am~tei'dam li' 17 (O E t d o )- PcrsbinO' pos~.'Uo artilharia em. S. Paul,:, cst~ madrugada d. 

d I I' rI lt l' medl3ute as. dISCU3!)O'!5 dlrectas 	 10, ' 8 • " e> , tI" t, ,Izaod Martm.s S!IV14, sogra do de 
~ que a egaçao a .. a la e confidenci.1es, n<l S q uaes gran. que Lcuine já complotllmen- Lord Ba.Jfollr, fallando IlUIll de potcnúla :-lU I ;Wll C palA putado Alvaro de Carvalho. 


fOI clc,vada á cat~c:~.flrl:l,. de de numero, d~ 'iivergencias po· to. rest.abelecido doixou O almoço de joro81ist~llI. dis:;e: arraz8.t'. 

emb,'lxad8) cm O;Jssao (hpl o, dem ser ellt]lIn~das, leIto. Honestamente não pOASO ver Os habita.ntes cRtào to·
r' 

matlea no Brazll. . ,fI tret,mlo, nao ha raz.tn para A lIotll da Auslria fDI au:orisada na proposta da Austria. 8. IDAdos do verdadeiro pavor. Compra-se
A nossa chancellafla ros· que se tnterrempa as operações, d A ovacuaçào do civis em 


d t d - militares, ptlo Imperador rr,ooor ~8per.nça e quo • Alnlhauflcn começou. I f t

pO~leu_lIoccenuan r) 3~JV.8 Asdiscus~õestende~s~mente Rio '17 (O EBtado]-In- meta dap&zseja.r(l&lmonte E" , ,t que QUAqucl'crl'amcna,mes­
satlR açao com qUI;) o PIOSI- a cn"am1nhar as pOSSibilidades ' ' . attin id voz eouoo e o mo usada, como pAs, enxa.. • 
dente dei Repüblica. rCi ebeu de se....thegar a um ateardo. formam de Amsterdam qyc p: ~ "é . \"0 AlI mesma so dará M\oda a d.s, machados, fOICOS: pica- :,..(~.:" .,11 .: . 
esseactooxcepcionaluagran Mais tarde poder·I\e" discutir o correspDndente d .:; -Berlim rime ropH:c." que a e~ Alsaci.. . h d ' • 1. 

do naç.ão amiga e a.lliada. o defjnitívilmente a questão da pa,z. . Koel.lische VO}]i:~ Zeitung' . manha se renda \ Os servioa tomam a retas, carrlD 09 e mão e ' ~i :: : .. 
. ' do ' uco Braz:1 A' nota segue-se um, conytte annUUCl& quo. fOI de ordem RIO, 171.0 Estado)::::::cA ; _ rodas para ~8 mesmos, • v.i: 


comn:=UDlcan q - . formal a tedos osbelhgerantes directa do imporador C.r- Tribuna- do ~ova York diz offenalva preços vantaJoBos,oa casa '..l;·f: 

vae tratar em elevar át e~bal- para en~iarem os seu~ represen,' los' que Burian onviou' nota quo & resposta ás offert&s de Rio. 17 (O EBtado] --Um commercial de F. Fiorer.za.. ~! 

xada a .ua represen açll,ODa I.~t...fi'" de se reuntrem num d _' t . . 'á foi dada na. palavra. teJegramma de Washington no, á rua João Pinto 25. i ",-
Italia. palz neutro. a to a" as po onelas. paz J 
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o ESTADO-Quarta-fci1'3, 18 de Setembro de 1918 
. _;Jiiõ_"."i"""'!. " _. _81"0"~,~·?~:IIllt~~.~,"::U:~.Iõ~~ ._ , __"?_:_~","",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,I""',,,,~V;U"""USMr; . _. !2!!!!!!f50 
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E D. 2 'Peçam só Licores ecervejas.HA~J1BURGUEZA 
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MARF!lINA\1, ILom~~ias ue ~~guros MariUlOOs elmestre 
A tinta ideal Que alcansou 

:ml successo unico em todo 
o rico l:stado de Santa Ca" 
tharína, tomando um extraor" 
dínario increme!lto em todo o MINERVA 
Brazil. CAP\f- AL . . • . • • • • • • • . • • • I.OOO:<JOOSOOOCLARA CldmbaGh h;~l~~~~f ~~C~~13;~a~s~~i:~ DEPOSITO NO TNESOURO NACIONAL .. 2OO:00U$000 

PRETA ttím~ é a ultra-tina! I C'Iem
União 	 Pretinha todos usal-a: Rio de daneir-o 

Nas Paredes- Ma h iras ­
ferros.-No I: stuqul;- Cera" Uua do UOLario n. 66-1. andar
miGI- Pedra.BEBIDAS SEM ALCOOL 	 IPedidos á Antoni" 1 ayone. Direclona: Conselho fiscal: 
--Prasa Coronel Enéas. 12 -
Corityba -Paraná. José Rainho da Silva Carneiro I Affonso Vizeu,Comdor José Pe·~
Ging'or-Ale .337 José Bruno Nunes Ireira de Souza, Francisco Euge-


Cicero Teixeira Portugal nio leal, Manoel José lebrao,

i'---::r:"'.~':-I::-:-d:--::S::--d':"""-I Humberto Taborda IElpenor lei..s, Zelerino Rabel· 
Agna Tonicn de Quinino ... I.UaS C nu e 1 	 · tüdelioveira. 

lt}lf1rovR<'iflf;l o 11/' ORei "lll\( 1',,10 Dlru-

Licores e Xaropes "o,i~ Go,"' 8.ud.- i Agentes geroes para0 Estado deS.Catharinad. Rio) 
Ancl1u<1s, chlnroses, flores bran . .- A A . & C 

·c:a~, jrr(,~!"1I1 ;:lrid'HJe Jll enstrual, It! • ....SSlS • 
ndm:; pelo. corpo, npllação e todas.GELADEIRAS IVIAItCA PERFEITA molestiaS que se Rua jü';'ü Pirltü n. 2G-CãÍ}:a do Correio n. 31tiS em ;fC0I15e' 
lha uso (Ie ferru. FLORIA-::;;rOPOT...I:S n.AGIDO CARBONIGO 

1'Iumnncl a CClltml - Oltln. Posbl 8 

Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILVA, Rua João Pinto 0.6, Floríanopds n. 2! 	 I-~'LOIUANCt OPL18­

j,. '. BAPTISTÀ & Cia. 
André \VülHlhammn & C. Casa MíitrlZ em Joinville c FiliJes em S. Francisco e Mafra. 

Agentes do Banco do B,azil; do L10yd B,azileiro: da -Oullfalll';~a ue ê~rolllO~ rflmarões ~~ villm~Importaç,'lo -Exportação 	 Une .. , de SUlldtrland; da Companhia de Se5!uros Maritimos e Ter' 
restres l-'elotcIIsc.FLORlANOPOLh SANTA C,\TlláRINA 	 -D E]­ ~ ProlHiefarins tios EJJ~enhos de Herva-matfe .. Novo e Ja5!ua. 
r~o~ . cm .lninvillc, e -Teresita_ e Santa Amalia_ em Marra: da Fa' 

..tr . - :-; ""': "0 ~,. ff'rrllfV·!i, 

!!!."· ...H 'I . '"O:>' 0 r"'!- , .. I.ft 
 AnastaGlo I(otzias & irmao ~~~~~ l~~ I:~~~~~ J~c ~e~~~;i;tr~IWbe~~~g"~~a~d~!~sd~erebg~~o~e~,~~rf>,,"z (".HIla.. 

ta~ e embarcações que fazem o cúmmerdo tluvjal de Joinville . 
.A.TTENÇÁOI

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americi'no I M P O R T A O O R E S E E X P O R T A D O R ES 
P_\J-j3L'T r.r.~::~,::.\ .i...·..~ ,P't..l<{l.r,rT ~...1:0B Neste novo estabelecimento executa·se · lodo e :qualqucr 

rab,llhfJ c()nccrnelltf;!~ ltO rtln;lO, COIIV) sejal11: falcm tmnsacções (onllnerdaes somente por atacado. 
t"uIJir:he de rtfm r fl çfio ri,. t· fIP . (! nfH'ifJ1< ,rom 'trmtu('n8 p"t'rt (',(lr{jflR Lilllf1eZéI tlorcação devidros; c Séde social _. J O I N V I L L E 
CI)rr('HporHltlllln" rle (1t\" ~J""'r).1oj HaIl4:''104 nlU·. lOllaWt C (~",trIlJlg..,iJ·ol4 Renova·se qual4u~r qualidade c tamanho de espelhos usa­

dos, CfJm presh:zíI e asseio.
OORR~$PÕNCIf:;N 1" '!::S Oü [jANOO DE NAP'....lLES TCI!hC 1:111 dl:p(J~lh.' ItlwlltiJadc dl: c.'Ipelhos de loJo":' os tama­ Elldllrcç~ telegrapltlco: OSCAR---Joi Ilville Herne:'!o"5DS I:!IHa a Italla nhos e formatos. N.I77 

l?REÇlOS M:O:OXCOS 

Tr nllll!l ,1,· r.·,1.-"11I;;\ ,I .. { r , j.' !I ~d,, '4 , r.o n l Jl 'i 0 ' 1"1 r,,!, Irl l,: ,jl''4 rll l , ll.' n~ Umil vi" ilíl, pois á ca~" Rua C(lIlsclh~íro Malra 11. 46./OJ .I;.:'a I ',~ oi·, t ·Jli x I +;"0 IOHllo" lI, i'lr'J" ,I,., 111" ,110:<1 f1 dh· "J,, "lol1 l"Iorial1(J pulis. 25 de Fevereiro de 1918. 11. 127. IE nergenLn <;l1 rr;~!I ~~;i~~ ',Ittl ~ ;; ~I: ",:'~ ' ;2:~ v.~'.I \I: : ~:J i: : ::,~,"j Jl~l ~'j'~~\Hr': :!I.:I~~l:~7, 111 In,llI ilrJ (I ­

n. 15 P.!?_ . -ª" 
Pn'lH!rallo fo!'miato-ferro caleieo

de AUTOMOYEIS 
Misturado com agu8. c AARucar constitue· uma limo.. 

.... AGES ·.......ORIANOPO....IS nada. fUl.boroRa. quo todoFl gO!1ltam. Convom a08 qilC que­
PO~IA.aA "1111NANCORA" Empresa 

Custa 50 1$0001 -Df::;-- vom CODMtVRr & 8\1& SAI'lde, a08 convalescentes, a08 ane­
miC'.of.:! , AOR fraCOR. AOR Dcur.sthcDi,~08. Encrgcn dá

Michel & MaluGhe 
o EX rT10. Snr. Dr. Abdoll Pctit Carneiro, de Curityba d iz: 	 VIGOR FORSlA NERVOS 

.Allest:} 50b a fé de mr-l! grfill qlle trnho Innumeras o Serviço rngnh'f un tfa.nHporto cll~ paRI>u'goiroH por 

ve"s emple~ado • ,POMADA M!NANCORA, prepar.­ mui o do oXl.!ollontoH aut,·)moreíH FAbri('.ft.do no IJabnratorio pbarmAcelltico

da pelo competen:is::ímo ph;amuccutico Si1r. Eduardo 
 o 	 lo G B"/'ttg,,r. IIm.quo.
A, Gonçalves , de Joínville, em todos os casos em que ;a IIft)rllll~õ.!~ eln Flol ianf)pf)li~ com André Wendbausen&C' Compra ao Daa pluumacias O casas que v~ndemella é prl!scr ;pta, tJbtendo \iempre os ml:l's satisfaçtorlos 
rtsultado<;, . 11> (hogaR. 214.D. 

A Snra. D. Carolina Palh:ues, de joinvllle, diz: /lll:! 

Venho agradecer · lhe por esta forma o mil3gre que 

uma s6 caixa da sua milagrosa .MINANCO~A. me fez . 

Nlo ha dinhe iro qre lhe p ' gl1e o valor e é lao harata. 

lodosos elogios sedi 'J poucos, Ha cerca de I) aiO ano 
 Attencão 
nog 11 a s· 	 marcha da • 
ceu-me no 	 doença,na 

'i~ ' iunegft.vd quo \'. f-!. Cf'On('miNani. fazenuo as comprasroslo, jun· 	 da mais: z 
to á vislar Usei urna -r:. E- em r.ali& antiga. conhecida. l' importa:lte 

lJ m a pe· só ca;XJ 

qtlena lei da sua PO M~anoel Gomes 
 Casa Paroecoda que foi 	 MADA MI 
augmen· 	 NANCO ­ Nesta Cilsa t'~rCiJtéHC IOI!rJ I' IjUél l1\ut'! Irilhillhu CUI RUA ~::>ÃO PINTO N . a8
tando .Pro· 	 RA e cu· milrmOl r, 1,11'5 rllmo: M,lIlsolél1S, li111idcs, crU/I~,carei tudo 	 rei ·me ! 
medicina e U,l1 verda· anljnho~. Vi/SOS, fIIcdalhõc" c husto em liH~ ! ilnIH , Sorfpl/('lIfo ('Oml,lr'f) ('m artigo.'ljiuo!l de S('(WJ.~ e mollmdlls 
a9 m a I s deiro miLl· naturdl. O!wôc rll' I,(,~:;: oill habililarlo para I ser­

õtfamild , s gre. Só viço de ornatos do mais apura/lo gnslo (' rslytcl CONHlf~RVA ltaliaoA, Franc('zll, Portugoeza o Inglez& 
pomadas: 	 quem me ~brc-se qualquer Iypo ~,ltI" modreno. Tlldas import.adas clircctamentc 
só canse· 	 vê a c:ca· 11 UlI\rInOl'A emprogatlo 6 Import,lldo de elll'mragui pau r a triz acredl· 	 LOUÇAS E VIDROSfrtlllfn) o melhol" ~ o mahl conhel:!,l fl ta a verdade, Peço lhe publ!car por toda a parte a bem o 

dos pobres a sinct':ridalle destas cxprcssõ~s que ser' E~pcciali<1adc cm Vinhos ItalíaDoFo: R.rhcr., Chianti, 

eterna' t;1 Tom sempre em depoaito grando quautidA,lo d. marca 13rol b Borono Ricasoli. Moscato Pas8ito,


A tesbdos rte centenares dos grandes medlcos bra ~ mArmore em bruto, do todas as C.01'08 o espessura. Man V E!rmoutb, Gancia. Vinho Santoz.ileirots e de paiculalfs de todos os Estados do Sul que 00 tom em oxposição permanento 08 mais bem acabadoe 
se tee.m curado. trabalhos do arte uxecutados na sua officina.. Possuo CII.Esta pomada cu'" tambem os boubas de galtinhas 
e feridas de todos os animaes domestlcos. \I> talogoa ilIuat,·.do8 pelo8 qU&08 oxocuta qllae.quer en- Pllulas Purgallvas jCasa civil e Militar 

f' o grande cspe ific:o para queimaduras, lo da a rA commond••. Encarroga-Bo do organi.ar planta. para lo· _ - DE­
sorte de feridas e muitas doenças da pelle vant.mentos do mauBoléo.. ostatuas para j.rdin8, otc. OLIVEIRA FILHO N.~t~ casalazem·.. f.rdamen. 

E I'ZJ Eata ofü?i.oa e a unio. no goner~f neste Estado, que (Ill'llr. o (~~~:,:cà~d~;I1lJ:~ní~)iroct.orta I~~c:~~~~e:~n~: :,~~!d~11 e c!:
"EInbriaguez" t,sj tOHá habilitada. executar &s mais CU8t08.~ co.ncepçôea Dão vi~or ao tub~ di~estivo, perfeiçao bonnets e gorr~ 

;;;J de arte e luxo . Rccobe enco~mendas do 1DterlO~ o res ~~~~~~~~h:r"~ ~g~dtlra~at?t~.bCtnl· Vendem·se t'!~os os artigos 
Este vicio curt..-e:e com um 86 vidro do ..... {l0ndo .. qualquor cousulta, Nao te~~ competonm& tu· Combatem eflicazmcnte as en- para uso de militares de qUII­

cRemedio Minallcora cuulra a embriaguez •• to no~ tr."alho8 como em 1'.090. VI"ltem " Icrmidades do eslomago, jigado quer class. armada. 
t:J 	 e ;"Iesf;"o, como: dy~pepsjas, I Encontram-se fazendlS proprfll,

Prtço 5$000. lraf//:o de porte Caixa 7, Joinville 
11> Nova officina de Marmorista do i~~i~~~~~zig~~~el~ebiíü~..re, ma·J ~-:=1::d.mentos de cla.... ar-Este remedio acha-se nas boas pharmacias, 

PomaJa Millallcora acha·se em latia parte rPreo I$sooo rA ~ -A N O :El L G O bI.[ Êl S Não tem dieta alguma nem res-I Pedidos e Informações I M. 
guardo. le S· k' TIrPharmacla Central- Cal][a Postal S..& I rmann e plVI • rui a· sv svao.L vllflo Ruà ConselheIro Jdafra n. 7l- - FLORIANOPOLlS - denl•• n. 8. . .,. -o ," 

N.65 8ta. Calha.ina Florianopoli. D.16 	 .325 n. 104. .' 

da Companhia ANT AReI ICA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:of�?i.oa
http:organi.ar
http:iunegft.vd
http:FAbri('.ft.do
http:PO~IA.aA


o ESTADO-Quarta-feira, 18 de Setembro do 19i8 = - --- ­-_. - ;,,­ ' w 

Manteiga da Hallsa 
Sempre em Deposito 

Caixas do 60 kilos, com 
latas de 10 e 5 kilos 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




